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FANATISMO NEFASTO Motivos de resignação 
ODILON FERREIRA 

Infelizmente o exagerado 
apêgo ao maravilhoso ain-
da' empolga a muitos profi-
tentes do Espiritismo, trans-
formando-os em elementos 
que constituem abrupta bar-
reira que dificulta a expan-
são dessa luminosa doutri-
na, que é o potentíssimo fa-
ról diluidov das trevas da 
ighoraticia humana, fíomèns 
e senhoras, uns de bôa fé, 
outros, às vozes endureci-
dos, incapazes de um dis-
cernimento indispensável a 
todos que cultivam o Espi-
ritismo, lançam-se entusias-
mados aos trabalhos práti-
cos ém sessõos realizadas 
quasi èompre em desacôrdo 
coia os ensino8que as obras 
fundamentais prescrevem, o 
colhem frutos podres, vene-
nosos, perniciosos â difusão 
dessa Filosofia do Amôr. 

Kardec, Denis, Dulane, 
Bozzano o muitos outros 
expoentes do Espiritismo 
deram-nos, em luminosas 
páginas imortais, as mais 
concludentes lições necessá-
rias á compreensão das ver-
dades espíri tas e também 
positivas e categóricas ex-
plicações do como se devem 
realizar os trabalhos práti-
cos de comunicação dos es-
píritos. O fenómeno médiu-
nico está claramente expli-
cado por aqueles mestres, 
ao lado da mais sincera ex-
posição dos perigos que a-
meaçain aos levianos expe-
rimentadores espíritas sem 
o preparo intelectual e mo-
ral imprescindível. Pois bem. 
Não obstante isso, vêmos 
com amargurada tristeza, 
que muitos e muitos confra-
des desprezam 03 ensina-
mentos contidos nas obras 
basilares da Terceira Reve-
lação, ditadas por espíritos 
de luz e recebidas por mé-
diuns de comprovada ido-
neidade, para aceitar, não 
raro, heresias e mais he.ro« 
sías proferidas pelos mé-
diuns de sua predileção... 

O fanatismo pelas comu-
nicações de espíritos 6 ta-
manho, que os seus apai-
xonados apreciadores tro-
cam de bom grado as ver-
dades doutrinarias contidas 
nos livros espíritas ou pro-

feridas por um pregador 
culto o sincero, pelas tira-
das prolixas e dèsconexas, 
destituídas, portanto, de ló-
gica, que médiuns sem o de-
vido preparo transmitem nos 
centros espíri tas emquo não 
se préza a observancia ri-
gorosa das regras impostas 
pelas leis que presidem á 
comunicação dos espíritos. 
É muito lastiniavel que is-
so aconteça com enorme 
prejuízo para a expansão 
da nossa querida Dou rina. 
E esses que prestigiam com 
o seu assentimento tal bar-
baridade; chorarão mais tar-
de, no mundo da luz, a des-
dita de haverem contribuí-
do com tanta teimosia para 
osso descalabro tão vergo-
nhoso para todos que sò 
dizem espíri tas o auxiliam 
tão daninha obra. E ' preci-
so que mós mesmos valo ri-, 
zomos perante o mundo o 
nosso escarnecido Espiritis-
mo, estudando, raciocinan-
do. discernindo, sempre li-
v r e s desse personalismo 
mesquinho que a muitos a-
vilta, para que tenhamos 
algum mérito perante Deus. 
Ninguém tem o direito de 
trocar a Palavra do Espíri-
to do Verdáiie pelas pró-
prias idéias despidas de a-
corto uu pelas intrujices de 
espíritos sofistas, inimigos 
do progresso. Aqueles que 
se lançam á prática das co-
municações, devem estar de-
vidamonto preparados para 
isso, a salvo da nefasta in-
fluencia dos inimigos do Es-
piritismo que pululam em 
torno de nós, insuflando a 
discórdia, creando dissen-
sões, per turbando a com-
preensão dos verdadeiros 
ensinos espíritas, emfím, di-
ficultando a marcha do Es-
piritismo, e, portanto, pre-
judicando grandemente a 
Humanidade. 

Devemos continuar nessa 
iucüria, que é uma vergo-
n h a ? Não, não e não! A 
nossa responsabilidade é e-
norme. Se malservirmos á 
Doutrina que nos torna fe-
lizes bem compreendida, ái 
de nós, porque teremos 
malbaratado os talentos que 
nos foram confiados! Veja-

mos bem. espir i tas: As lu-
zes que o Espiritismo com-
porta é um tesouro sagrado 
que Deus nos confiou. A-
quele que o perverter ou 
esbanjar, duras contas terá 
que prestar, derramando es-
caldantes lágrimas de arre-
pendimento, legitimo prómio 
merecido, porque jámais po-
deremos abusar dá Palavra 
de Josus sem que soframos 
a triste consequência da 
nossa loucura. Cultivadores 
da Seára do Mestre, não 
semeièmos entre o trigal 
doirado das verdades evan-
gélicas o joio maldito da 
nossa vaidosa ignorancia! 

Nota:—A todos ps jornais 
espíritas que estejam de a-
còrdo com o presente arti-
go, peço quo o transcrevam 
em suas colunas. 

Ele foi o poeta do "amôr" 
e da "justiça". No primeiro 
foi "divino" porque previa a 
conquista do céo pelo palpi-
tar do coração; no segundo 
foi "humano" porque susten-
tou a asserção do Cristo, "a 
cada um de acordo com as 
suas obras". 

Na sua paixão ideal por 
Beatriz, palmilhou, portanto, o 
caminho que vai diretamente 
ao logar em que as "almas 
gemeas" gosam da bemaven-
turança que Deus reserva as 
creaturas purificadas. 

No sentimento de urça lei 
igual para todos, estabeleceu 
a responsabilidade de cada um 
dos átos humanos. 

Os poderes político-religio-
sos da época revoltaram-se 
contra o poeta assertor do 
justo e do verdadeiro, perse-
guindo-o sem piedade algu-
ma. Mais tarde, do claustro, 
onde o poeta fizera o refu-
gio, a transformação daque-
les mesmos poderes deu pu-
blicidade á sua obra imortal. 

Mas, a petulancia do domí-
nio de casta continua ainda, 
e o desaparecimento da feu-
dalidade medieval não impe-
de que no mapa do mundo 
se encontrem gravadas po-
tentes nações, mais vorazes e 
cruéis que os pequenos esta-
dos de ônlem. 

Dante Alighieri teria, hoje, 
substituído a poesia por u-
ma revolução espiritual mais 
de acordo com a aproxima-

Não podemos abandonar o 
rastilho que nos leva ao foco 
de irradiação de luz univer-
sal; eis o que nos leva a so-
frer com resignação, porque 
a abandonar essa disciplina 
teremos que sentir a perda 
do patrimonio eterno que, 
dia a dia, precisa ser au-
mentado, para o nosso creei-
mento espiritual. 

Na uossa personalidade in-
tegral, na complexibilidade du 
sua fôrma e da sua consti-
tuição, elaboratn-se leis ex-
tremamente delicadas que de-
pendem de silencio, repouso, 
e certo conforto no plano fí-
sico, para que o nosso espí-
rito ponha se em atividade 
com as suas faculdades recep-
tivas e destes sêres que se 
entregam com praser, esfor-
ço e satisfação, nos labores 
sagrados do seu aperfeiçoa-
mento é que o mundo tem 
recebido a» dádivas do céo 
nno sô para o seu conforto 
moral como material. Tudo 
que vive vibra, porque o mo-
vimento exprime a ação do 
Creador no Universo, portan-
to, se o movimento é vida 
o pensamento força que se 

ção do grande dia planetario. 
Qual? Aquele de uma fatalida-
de de "causas e efeitos", com 
a plena responsabilidade do 
"livre arbítrio". E mais que 
certos homens, ele teria verbe-
rado os povos cm decadên-
cia moral curvados aos mo-
dernos tiranos do corpo e do 
espírito. 

De fato não é uma insi-
gnificante comunidade medi-
eval agitada por facões, que 
impressiona o mundo; mas o 
luta de morte entre as raças, 
com uma previsão certa de 
grandes massacres. 

O poeta e Beatriz sonham 
lá em cima, uma nutra terra, 
que seja a continuação de 
"amôr" e de "justiça", como 
a visão que tiveram no seu 
século. Propiciemos o sonho 
destas duas almas eleitas, par-
ticularmente a dele, o divino 
e humano Cantor da dôr e da 
alegria. A dôr da terra, a ale-
gria do céo... 

Mariano Rango D'AR_AQOSA 

Galeno Vilela de Andrade 

propaga e produz o movi-
mento. 

Vemos que o pensamento 
é creador. Si ele é creador 
do belo, do puro, também é 
creador do feio, do impuro, 
com a condição de ser ele-
vado ao estado de força pela 
persistência de intenção e te-
nacidade na disciplina. Os 
nossos orgSoe físicos são e-
lementos auxiliares na con-
quista desse ideal acalentado 
pelas almas que desde esta 
vida procuram transpor os 
umbrais do mundo espiritual 
que o fazem por antecipação 
e nelas se cumprem as pro-
messas do Cristo quando Pe-
dro o Apostolo lhe retruca: 
Eis que aqui estamos nós que 
te seguimos deixando tudo, 
mesmo os nossos deveres sa-
grados para com o mundo, 
os deveres de família e te 
seguimos. Novamente retru-
ca-lhe o Mestre:—Ninguém 
ha que deixando pai, mãi, 
mulher, filhos irmãos e ter-
ras para me seguir, não re-
ceba já nesta existencia a 
recompensa e sua glorifica-
ção no reino dos céos—As 
plantas como o reino animal 
têm o seu sistema vibratório 
mais ou menos estável, su-
jeito ás alternativas das for-
ças universais, fenómeno es-
te quasi imperceptível pela 
sua lenta elaboração, ao pas-
so que em nós, sêres pen-
santes, instrumentos inteli-
gentes e ativos do Pai, as vi-
brações variam constantemen-
te pelo efeito (ias nossas e-
moções morais complicadas 
com as influencias climaté-
ricas e mesologicas. Por este 
efeito somos impelidos á re-
flexão, coroo instrumentos a-
tivos, para a nossa defeza 
na vida de relações, por essè 
motivo já disse um notável 
escritor:—A dôr foi sagrada 
no Jardim das Oliveiras. Tu-
do que vive sofre, no nosso 
modo de intender, porque o 
movimento é vida e 6e o mo-
vimento é vida, precisamoH 
conhecer o mecanismo no 
qual nos encontramos de-
sempenhando o nosso labor. 
A Alma no estado embrioná-
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LABS. PAUL LEIÏE-QÏO 
L H O S 

Antes de mais nada , p r imei ro q u e tudo, 
mos nossos so ldados p a r a comba te rmos 
s an t a causa. 

for t i f ique-
pcia nossa 

Um grande número de espí-
ritas que tenho conhecido de-
pois de um brilho meteórico 
nos nossos meios religiosos, a-
fastam-se com pretestos mais 

: ou menos seguintes: 
Sou espirita é verdade, e se-

rei atè morrer. Não frequento 
trabalhos por não concordar 
com a direção atual do nosso 
centro. Ou, tenho motivos par-
ticulares para afastar-mc, achan-
do-me indigno dc frequentar 
sessões. Muitas outras deseul- * 
pas, cada qual de acordo com as 
quem inquire; e, assim, mudam-
se diretorias, acabam-se os mo-
tivos particulares...« não mais 
vêm dar-nos g grande prazer d.i 
sua presença. 

Para ser espírita, não é pre-
ciso trabalhar diretamente (co-
mo nós outros gostamos). È 
preciso que em todos os meios 
que frequentemos, darmos uma 
próva de religiosidade, com á-
tos c com palavras.: —aos filhos 
explicando lhes o que è a VI-
DA; aos irmãos, com conse-
lhos REAIS, guia-los no bom 
caminho e aos moços mostrar-
Ikes as torpesas dos vícios en-
ganadores, enfim ser ÚTIL a 
esse pequeno mundo de pes-
soas queridas que nos rodeiam. 

Mas ter coo6ança somente em 
si", pensando ser seus bons c-
xemplos o necessário para con-
duzir no mar cncio de 
escolhos que é o mundo, ura 
punhado de espíritos reine i! 
nados sob a sua responsabilidade 
ê demaisiado egoísmo- Te-
rnos responsabilidades enormes 
por estas almas sequiosas que 
nos foram confiadas. 

Se temos além da manuten-
ção, nosso carinho e desvelo, 
se temos ainda uma bússola c 

. barcos salva-vidas a dar lhes, 
(assim compreendo a religião) 
Çorque deixarmos que o indi-
terentismo ronde nosso Lir?. 

É mais fácil convencer o a-
teu, do que as almas indiferen-
tes. Elas são parasitas agarra-

das ao orgulho, c as conven-
ções sociais. Ê o especimenque 
crea filhos banaliza dores dc re-
ligiões, pondo as em segundo 
plano da vida. Crea homens 
agarrados a matéria, descon-
fiados de tudo e de todos. Em 
resumo, é o maior escolho que 
temos e procura sempre a bre-
cha da má vontade. 

Urge pois, livrarmos deste 
impecilho. Sabem como com-
bate lo? 

Combatendo-te a ti mesmo. 
O que está arraigado em ti por 
incarnações sucessivas, orgulho, 
ambição pelas coisas terrenas, 
tirando do seu íntimo esta voz 
filha dos predicados acima, que 
cada vez que teu "EU" qner 
reagir, brada:—É cedo, tem tem-
po para a religião. 

Avante pois!—vence-te, que 
o mais será fácil. Em ti encon-
trarás o germen da reação, 
latente, para desenvolver, basta 
querer. 

ERMES 

Impressos? I Nova Era 

Já sentiste, amigo, porven-
tura alguma vez o aguilhão da 
dôr física ou moral? 

— É bem provovelque sim, 
pois toda a humana erratura 
não passa ilesa por este inun-
do ao qual vem como calce-
ta ou condenada a trabalhos 
forçados, de que lhe resulta 
sempre o sofrimento. 

Mas, conheces ou terás si-
do atingido já pela dôr em 
grau de intensidade tal, que 
te haja tornado sensivel lam-
bera a dôr do teu semelhan-
te, do teu irmão em humani-
dade, que contigo palmilha 
esta mesma íngreme estrada 
de bendilas provas remissivas? 

—Sem dúvida alguma tens 
sofrido e sofres ainda, mas, 
ter-te ás--lembrado de queal-
gures, quiçá muito perto de 
ti, talvez dentre os teus visi-
nhos mais próximos, lia entes 
que padecem dôres crucian-
tes e atrozes? E, porventura, 
n3o terás (e julgado a crea-
fura mais sofredora e para 
quem, ao teu modo de vêr, 
já tardam a justiça c miseri-
córdia divinas? 

—Antes que respondas, a-
migo, ouve o que a este res-
peito dizem e ensinam ns 
Espíritos Consoladores aos 
homens de bôa vontade, que os 
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= V s r d u r a s 
Na "GRANJA ESPÍRITA", no 

alto da cidade nova, de 
propriedade da casa dc saú-
de ' Allan Kardec", ven-
dt*m-JC verduras frescas cm 
qualquer quantidade •:• 

Irrigação com o maior asseio e 
a vista do público 

ADUBO A P R O P R I A D O 

acolhem ávidos de consola-
ção: "Homem, meu irmão, lú 
sofres, sim eu bem sei; porém, 
olha para trás, busca no cenário 
do mundo, no seio das socie-
dades em que vives, no con-
tato com o teu Semelhante, na 
amisade com o conhecido ou 
desconhecido, na fraternidade 
com o rico e o pobre, procu-
ra ai a dôr ó creatura; e ve-
rás comopor maneiras diversas 
todos sofrem; perscruta, porém, 
melhor a dôr de cada um dos 
teus irmãos e certo, consta-
tarás queein muitos ela émais 
pungente ellies magôa a alma 
e o coração quem sabe? talvez 
muito mais do que essa que 
á tua alma e coraçáo aflige e 
isto, sem dlívida, porque des-
denham ou despresam o que 
já buscas adquirir; a crença em 
DEUS ena Sua divina Justiça". 

Na verdade, a humanidade 
sofre, de fáto; porém, a falta 
de conhecimento e de estudo 
do Evangelho do Cristo, per-
mitem que ainda habitem no 
coração cia maioria das crea-
hrras o egoisinoe.o insensibi-
lidade para com o sofrimento 
alheio. É o conhecimento do 
vèro Cristianismo que íaz se 
abrirem os ollios tia alinâe-se 
desenvolverem as sementes do 
bem no coração do crente 
siucéro; o inverso disto, isto, 
é, o desconhecimento dos en-
sinos de Jesus ministrados em 
espirito e verdade, é o que vé-
da essa e endurece o coração 
do sêr Incarnado ou habitan-
te deste mundo, levando o, 
não raro, a esquecer se das 
provas por que passam e ma-
ceram o coração dos seus 
semelhantes, para se len brar, 
táo somente daquelas que o 
atingem diretamente. Entre-
tanto essas provas que a cada 
um dos sêres incarnados fa-
zem sofrer e julga-lo o mais 
sofreJur, nunca sãD dolorosas 
demais para permitir-lhe que 
vá ao encontro daquele outro 
que é lambem sofredor e mui-
ta vez mais desgraçado, pelo 
motivo mesmo de que ignora 
as causas que originam esse 
sofrimento. Sem dúvida algu-
ma aquele que muito sofre 
é porque muito deve á justiça 
réia do Creador; mas, ainda 
aqui, conforme já houver ca-
da qual aprendido dos ensi-
nos do Cristo, nSo lhe com-
petirá julgar, mas sim cum-
prir-lhe-á o dever sagrado, co-

C A S A P A D I O 
Abanadores para cereaes 

Adubos para balatas 
Feijão de porco e mticuna 

Arseniato 
Frigidaire (Oeneral Motors) do-

mesticas, açougues, balções, bars 
e sorveterias, em 24 pres-

tações 

RÁDIOS a longo praso 
Secção técnica para concertos de rádios 

Jose Pibeiro Rocha 

II Livraris 
d'A 
N o v a Era 

tem à venda 
qualquer livro 

sobre a Doutrina 
Espirita 

Romances 
grande variedade de 
lindos romances com 
leitura agrada vel e ins-
trutiva. 

mo cristão, de ir ao- encon-
tro desse que mais sofre, e 
conforta lo em seus infortú-
nios, buscando estancar-lhe as 
lágrimas, abafar lhe os gemidos 
e pensar lhe as chagas físicas 
ou morais, porque, assim pro-
cedendo, não só cumprirá a 
recomendação do Mestre: "au-
xiliai-vos uns aos outros", co-
mo serão as suas próprias lá-
grimas, gemidos ou chagas que 
que pensa, abafa e enxuga. 

Aqui, como em toda parte, 
existem esssas ''casas da dôr", 
isto é, os Hospitais, Leprosa-
rios, Sanatorios, Casas de Saú-
de, Orfanatos, Penitenciarias, 
Cadeias Públicas e particular-
mente, as chamadas "casasde 
niisericodias", estas as que co-
mumente recebem do seio da 
sociedade anónima, os mais 
sofredores porque, além de 
doentes, pobres. 

Pois bem: penetre num des-
ses estabelecimentos aquele 
gue ainda não teve a felicida-
de de sentir a dôr bendita sul-
car-ihe mais fundo o coração, 
e verá como seu espírito, dian-
te do quadro VIVO DA DOR, 
tendo a rodea-lo por todos 
os lados creaturas de sem-
blantes tristonhos abatidas 
física e moralmente, se desti-
tuídas de uma crença religio-
sa racional e sincérá, ha de 
reconhecer que o seu so-
frimento é insignificante e mui-
to suave em vista desse que 
observa; e mais, convencer-se-
á, si não houver já se con-
vencido, de que a DOR real-
mente á a companheira inse-
parável do homem, sendo tam-
bém, a sua melhor amiga, u-
iiia vez que somente ela o fa-
ia transformar-se de imper-
feito eniáuque é motivo pre-
cípuo por que sofre, em es-
pirito perfeito e puro. através 
de sucessivas existencias ou 
reincarnações na Terra, atè po-
der «tlar-se a mundos puros 
e felizes, quando entrará, en-
tão, na posse do Reino dos 
Céus, prometido por JESUS. 

Onde está, porém, uma tal 
compreensão dentro da maio-
ria dos que sofrem ou pre-
senciam o sofrimento? Onde, 
naqueles que se diem reli-
giosos, nesses mesmos que 
assistem a essas diversas ca-
tegorias de doentes, onde es-
tão neles os "olhos de vêr" 
isto é, o coração ea razão pa-
ra compreender e sentir deste 
modo a infinita grandesa eré-
ta Justiça do Creador? 

Dentro de muitos desses es-
tabelecimentos que são as ver-
dadeiras casas da dôr e di-
ligidos, na sua maioria, pelos 
repres-entaiites do cléro, o que 
comumente vemos imperar é o 
obscurantismo, a intolerância 
e a vichção da própria li-
berdade de pensar e de que-
rer dos internados, quando es-
tes tentam libertar-se do jugo 
pernicioso dos dogmas abs-
tnísos e absurdos que lhes 
são ministrados. Longe des-
ses administradores, a preo-
cupação—como primeiro de-
vei cristã— de confortarem 
essas almas sofredoras por 
meio de ensinos religiosos 
sâus e convincentes, masr.xio-
nais e que falem aos corações 
desses infelizes que para aí 
são justamente encaminhados 

Cont. nn página 

"Beniaventurados o s que so f r em, po rque 
serão consolados—disse Jesus—e, felizes 
os que sabem s o f r e r r e s ignados e confian-
t e s ' u a just iça divina, p o r q u e esses mais 
depressa se rão redimidos"—afirmam os 
Espí r i tos de Verdade—Mensageiros do 
Cristo, j u n t o aos homens de bôa vontade. 
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HONTEM era um simples RESFRIADO... 
HOJE é uma GRIPPE perigosa! Medico 

Operador — Par te i ro 

E S P E C I A L I D A D E S : PAR-
TOS, M O L É S T I A S IN-

T E R N A S D E SE-
N H O R A S E 

D E CRIANÇAS 

Dnsclloria e Residencís: 
flui Mojü! Claudiano H. 948 

Telefone 1 3 - 5 
FRANCA 

• - a » • í e s e : : , - w J 

E X P E D I E N T E 
PIÍULICAÇÃO SEMANAL 

8 

N ã o se descuide! . . . Sc u m sim-
ples r e s f r i ado o a taca, n ã o deixe 
que elie se converta e m uma peri-
gosa g r ippe . . . T o m e 
Ins tan t ina e n ã o se 
a r r e p e n d e r á . Instanti-
na faz baixar a f ebre e 
anniqui la os germens 
infecciosos. 

Assinatura por 12 meses 
» M c 

Peça o boro 
moderno cari: ti 

de 2 comprimidos 

12S000 
78000 

SECÇÃO LIVRE 
F r c f o p o r linh a S;?00 

Anúncios, editais, etc., pwçtíS--' 
a combinar-se 

Co rreíj>ondóneia para n Caixa 65 
A di r. rfíO d o jo rna l n ã o é ^oü-

iln riu, ein pa r i á , com s nirléi.is 
e x p e n d i d a s po r seus cola-

b o r a d o r e s 
Kão «íi devolvem originnis, mes-
m o o» que uãy são publicados. 

PHILCO 38-10T 

Agente nesta praça: A n g e l o 

O único 

FRANCA — 

n s t a n t i n a 
corta os resfriados e allivia as dozes 

A s creanças t o r n a m - s e 
ROBUSTAS e SADIAS 

com o uso deTonico Bayer. Graças ao seu deli-
cioso paladar as creanças o tomam com prazer. 

TONICO BAYER 
" Bom p a r a todos 

Dr. T. Novelino 
Medico" pela Faculdade do Me-

dicina do ltio dc J a n e i r o 

CLÍNICA O E R A L - C U I Ü R U I A - P A R T O S 
DOENÇAS DE CRIANÇAS 

S Í F I L I S 
Rua Monsenhor Rosa 

E. S. Faulo Franca 

f 

P r e a o t t o 

que dá assistência gratuita 

Praça N. S. da Conceição, 694 

Peie e dentes... 
j " Quereis ter bAa pele c 

dentes bons ? 
Manjai- mc huje mesmo o vosso 
nome com endereço btn, legível, 

que vos orientarei gra-
tuitamente o tra-

tamento que deveis seguir 
O d i l o n J . F e r r e i r a 

Ci ru rg i ão dent i s ta com 10 anos 
de t irocínio 

Avenida Mariano Peiíoio, 383 
UBEKLANDIA - : : — Minns 

Os seus serviços tipográficos devem ser confeccionados pela " A 
N o v a E r a " ; oficina que dá aos seus freguezes o prazer 
de verem seus impressos feitos com capricho e elegancia -:- -:-

ALLAN KARDEC 
O Evangelho—O Livro dos Médiuns ,j 
— O Livro dos Espíritos — O Céu e 
o Iníerno — A Gênesis — Obras Prt-
tumas ene. a 7S 

Livraria d'A Nova Era 
OBRAS E i l ' t RITAS, F I L O S Ó F I C A S , MORAIS, H I S T Ó R I C A S , ETC. 

ene. 
ene 

DR. BEZERRA DE MENEZES 
A Doutrina Espírita cotno Fi-

losofia Teog nica br. 2$ ene. 3S 
Loucura Sobre Novo Prisma 

br. 4$ 
ERNESTO BOZZANO 

Mediunidade Poliglota (Xenoglossia) — 
GUERRA JUNQUEIRO i! Enigmas da Psycometria e os Fe-

ESTRELLITA JÚNIOR f Qs Funerais de Sanla Sé br. 5? ene. 7$ "° ' n , e n o 5 d a T t , C S Ü ) t l a ~ A C r l s e d , : 

As Minas de Sincori br. 65 Versos Mediúnicos morte 
O Mendigo do Presidio br. 5$ Rimas de Além Túmulo 

M C K V , C T , O R , M H ° P « oc MANOEL PIZARRO to da Morte ene. ed. 7$ 
NaSombra e naLuz (mi .^br f i í enc . j i j CfMitradições de Catolicismo e _ 1 FON DENIS 

O que é o Espiritismo 
O Principiante Espírita 
A Prece 

DANIEL SUAREZ ARTAZÚ 
Marieta beli. 65 ene. 

NOGUEIRA DE FARIA 
O Trabalho dos Mortos bclt. 6$ ene. 8$ , 

DR. PAUL GIBIER 
Analise das Cousas br. 4S ene. 05 : 

O Espiritismo br. OS ene. 85? 
ALFONSE BUÉ 

. Magnetismo Curador br. 4$ ctic. 6$ !| 
: Magnetismo e Hipnotismo Cu-
' ralivo br. úS ene. 85 :: 

cd. vo l . br. 5$ ene. 7S 
. . j Pensamento e Vontade — A Metapsi 

ca Humana — Fenómenos no niomen-

Do Calvario ao Infinito « br. SS ene. lüS j do Protestantismo 
Redenção (rm.) br. 6$ ene. 8$ 

br. 7S ene. 8$ j! Joana d'Arc Médium br. £>$ ene. 8$ 
u é n , , , , , . „ „ „ „ BITTENCOURT SAMPAIO O Mundo Invisível c a 

A R ( W Í ^ C ^ 1 Jesus Perante a Cristandade Guerra br. 3$ ene. 4$ 
A Barquerra do Júcar (rm.) br. 5b ene. 75 b r 5 S enc. 7$ O Problema do Sér do 

Conde J. W. ROCHESTER De Jesus para as Crianças Destino e da Dôr br. 8$ enc. 10$ 
A Vingança do Judeu br. 8$ enc. 105 br. 2$ enc. 4$ D.pois da Morte br. 05 enc. 8$ 

MIGUEL VIVES MANOEL ARÃO N o '"visivel br. 8S enc. 10$ 
O Guia P. do Espírita br. 2$ ene. 45 ! O Claustro (belisssimo rm.) enc. OS ° forque da Vida br. 4$ enc. 6$ 

ANinpr i n i i i D n n O Além e a Sobrevivência 
ANGEL AGUAROD CONAN DOYLE d o sér br. 2$ enc. 4$ 

A Nova Revelação br. 4$ enc. 65 o Grande Enigma br. 4$ enc. 65 
Fr I a c a i n u n r PADRE MARCHAL ; Cristianismo e Espiritismo br. 6$ enc. 8$ 

br 4S e e 6$ Espirito Consolador br. 6$ enc. 8$ ANTOINETTE BOURDIN 
CARLOS-IMBASSAHY ' ] COMUNICAÇÕES Memorias da Loucura bn 4$ enc. 05 

A Margem do Espiritismo br. 5S enc. 7S Convite á Felicidade br. 2$ ANTONIO LIMA 
Os Menezes (rm.) br. 4$ enc. 65 QUSTAVO MACEDO S „ , , , , À 

DR.A LOBOVILLELA Religiões Comparadas br. 6$ g £ ' S ^ * 
Pahngénese (obra importantíssima) FRANCISCO CANDIDO XAVIER o Coração de Jesus 2$ 

broch. 3$ Parnaso de Além Túmulo enc. 7$ a Caminho do Abismo br. 4$ enc. 6$ 
CELESTINA ARRUDA LANZA AMALIA DOMINGOS SOLER Senda de Espinhos br. 4$ enc. 65 

O Beijo da Morta br. 4$ enc. 6$ Fragmentos das memorias do 1 Estrada de Damasco br. 4$ enc. 6$ 
Espírito das Trevas br. 6$ enc. 8S Padre Oermano br. 6$ enc. 8$ p r0[. TEÓFILO R. PEREIRA 

A. LETERRE ROMEU A. CAMARGO Jesus - Corpo Flúidicó br. 3$ 
Jesus e sua Doutrina br. 20$ enc. 25$ O Protestantismo e o Espiri- Catecismo Espirita br. cd. IScnt. 50$ 
Hilaritas br. 4$ enc. 7$ tismo á Luz dos Evangelhos 6$ Preces e Explanações br. ed. IS cnL 45$ 

Grandes e Pequenos Problemas 
br. 5$ enc. 75 

Mireta 

JULIO CESAR LF-AL 
A Casa de Deus hr. 4$ enc. 6$ 

VINÍCIUS 
Em Torno do Mestre br. 5$ enc. 7$ 

: Nas Pégadas do Mestre br. 6$ enc.8$ 
PAUL BODIER 

A Granja do Silencio br. 4$ enc. 6$ 
DR. A. A. MARTINS VELHO 

j Espiritismo Contemporâneo 7$ 
ji Potencias Ocultas do Homem 8$ 

WILLIAM CROOKF.S 
|i Fatos Espiritas br. 4$ enc. 6$ 

ANTONIO LUIZ SAYAO 
Elucidações Evangélicas enc. 10$ 

ZILDA GAMA 
Elegias Douradas (poesias) br. 2$ 

LUIZ JACOLLIOT 
O Espiritismo na índia br. 4$ 

EDWARD GREEN 
O Espiritismo br. 5$ 

ALMIRANTE A. THOMPSON 
O Despertar de uma Nação 

e Subtilezas 
A. WILM 

Rosario de Coral br, 4$ enc. 6$ 
Dr. CARLOS P. DE CASTRO 

O Espiritismo Cientifico — As 
Mediunidades do sr. Carlos 
Mirabelli br. 6$ 

ALFRED ERNV 
Psichismo Experimental enc. 8S 

LEOPOLDO CIRNE 
Doutrina e Prática do Espiri-

tismo 2 volumes enc. 15$ 
í! Encarrcgamo-noa de encomendar todo e 

q u a l q u e r l ivro esp i r i t a nfto constante des-
ta lista - Ofl pedido» deve rão r i r acom-
panhadoB da impor tância em cheque, vale 
poetai ou r eg i s t r ado e< r a t ô r e mais o por-
te, (1SOOO por volume) endereçado» 6 

" A Nova Era"-Cx. 6 5 - F r a n c a 



A NOVA ERA 
DEMONSTRAÇÃO - A Agencia 
F o r d denta cidade, empenhada 
em con t r ibu i r cada vez mais pa-
r a a mecanisação d a nossa lavou-
ra, poz a venda agora , possantes 
t r a to re s Fordson , movidos a oleo 
crú , e adaptaveis coin g r a n d e efi-
ciência, a i números a rados . A ca-
pac idade desses t ra tores , pudemos? 
i i qu i l a t a lVc lev i âu" n u m a interes-
s a n t e demoaet raçüo que lia dias 
e em presença de vár ios lavra-
d o r e s o snr . Ângelo P re so to levou 
a efei to mima a r ação nas pro-
x imidades des ta cidade- l )essa 
demons t r ação colhemos a melhor 
Impressão e a certeza de que os 
lavradores p resen tes se r e t i r a ram 
eonvençidòs da possibil idade que 
oferecem o s novos sistema» trto-
eánicos, tão bem representados , 
como vimos, nesses perfe i tos tra 
tort-s. 

CONSERVATORIO Musical "Car-
los Gomes*'—O Çousorvatorio Mu-
sical "Carlo? Gomes", da cidade d e 
Campinas , fárf t rea l izar hoje, 
2.*., uma audição <i:is a lunas 
do cu r so de P i ano e Violino 
cujo p r o g r a m a , concienciosamen-
te e laborado, consta da execução 
de f in í ss imas poças da autoria 
dos mais c o m a g r a d o s composi-
tores mundia i s no genero clás-
sico. 

Congratulamo-uos com a pes-
soa do seu .diretor , o e n r .Miguel 
Ziggia t i pela noite art íst ica de 
ho je e ag radecemos atencioso 
convite que nos foi endereçado. 

3 
DE UBERLANDIA 

TIVEMOS O g r a t o p razer de re-
c e b e r á visita do nosso i lustre 
e abnegado conf rade s r . José 
Peres , operoso cul t ivador d a Sea-
ra d o Mestre , que, na culta e 
próspera c idade de S ã o J o ã o 
da Bõa Vista, E s t a d o de B. Pau-
lo, mantém o bem or ientado jor-
nal "A Alvorada", In t répido pala-
dino dos Ideais espí r i tas . 0 sim-
pático visi tante deliciou-nos cotii 
uma excelente conferencia reali-
zada no Cento Esp í r i t a Fé, Es-
perança e Car idade, local, en-
chendo os n o s s o s corações, de a-
legria e en tus iasmo, confortando-
nos na luta em pro l dos sagra-
dos principio« q u e nos f ra tern i -
sam. Fa lando de modo geral so-
bre ó Espi r i t i smo, fez belíssima a-
pologia d a Reincarnação, d >moiH-
t rando , S luz <la verdade, o sou 
f u n d a m e n t o indestrut ível , a sua 
finalidade como única possibili-
dade de se compreender e ex-
plicar a J u s t i ç a Divina. A noite 
de 15 para 10 do corronte môs, 
foi, por tan to , para nós, de g n m d o 
proveito, pois recebamos as 'mais 
confor tadoras lições pela inspi-
rada palavra do i rmão Peres . A 
1G nospo caro conf rade seguiu 

Sara. A r a g u a r í , onde, á noite, no 

en t ro Esp í r i t a Caridade, replé-
to d e ass is tentes , realizou tum-
bem impor tan te palestra, q u e mui-
to agradou a todos q u e tiveram 

-a ven tu ra d e ouvi-lo. Que Deus 
o i lumine cada vez mais, para que 
pross iga sempre n i glor iosa jor-
nada que empreendeu com vov-
dade i ra fé, dedicação e amôr . 

Carmen D"Alva 

D E N T R O de a lguns dias, deverá 
e s t r e a r em iio«sa cidade, a g ran-
diosa Companhia , de Atrações e 
Variedade» " I i m ã o s P ra t a" , sob 
a d i reção de Vicente Seysse!. 

A refer ida companhia circenso 
que no? visitará, trnv, mn ótimo 
elenco, compos to de consumados 
nrtissas, apresen tando u;n varia-
dissit»«) e selé to repèrtorio. 

M de e s p e r a r um decisivo 
MUHVSo na pVcM-jiU temporada 
que í» Circo " I r m ã o s P r a t a " pro-
je ta realizar em Franca , visto ò 
êxi to que vem alcançando em di-
versas c idades do inter ior dd Es-
tado. 

A ASSOCIAÇÃO dos Emprega-
dos n o Ooniercio de Franca , con-
formo : not ic iauiòs antoriormeu-
je, i naugurou a 14 do fluente, 
as novas ins ta lações de sua séde 
snci^íl. Á» solenidades realizadas, 

•'tiveram utn c u n h o especifico de 
elogauciá e fest ividade, sendo le-
vado « efei to, um bem elaborado 

p r o g r a m a litero-musical comemo-
rat ivo do aludido acontecimento. 

Nossas felicitações á Dire tor ia 
da Associação. 

e 
VISITARÁ, brevemente, a nossa 
cidade, uma comissão de estu-

. dan tes de Direito d a Faculdade 
de São Paulo, q u e aqui vem, tra-
ta r do a s sun to r e fe ren te á reali-
zação d« d iversas fest ividades so-
ciais, cu jos r e su l t ados financei-
ros , r ever te rão em beneficio d o 
Monumento ao Bandeirante , a s e r 
e rgu ido em Goiânia. 

T 

Campanha pró rádio 
Conforme temos anunciado, 

publicamos hoje novas con-
tribuições enviadas, para aqui-
sição de um aparelho de rá-
dio com alto falante, a ser 
instalado na casa de saúde 
Allan Kardec, as quais são as 
seguintes: 
A. J . Garcia F ranca loo$ooo 
Um -amigo " õoSooo 
B. J . L. " 2oSooo 
.1. F e r r e i r a " 2o$ooo 
J . Russo " 2o$ooo 
Tomaz Carvalho—Tan&bí loSooo 
Um anônimo lo$ooo 
José S. d e Almeida 

S a c r a m e n t o ' 2oo8ooo 
i r m ã o s B e g h e l l i - F r a n c a 2i$ooo 
MSnoel d e Paula " lo$ooo 
J o ã o B: Fitipnldi — 

Rio Claro 2o$ooo 
Arnold Fe r r e i r a de Melo 

Ba r r e i a s looÇooo 
Constant ino Viviani , 

Marília l o b f ò o o 
Emidio J o s é da Silva 

O l í m p i a . looSooo 
Casa Comercial "Higi-

no Calei ro" iWiSOOO 
Agencia. Chevrolet 1808000 
Barbosa Fe r re i r a & .Cia. lOOSüOü 

Casas da Dor 
C õ n i da 2.a pág ina 

pela "dôr", obedecendo aos 
sábios desígnios da Providen-
cia que lhes dá essas oportu-
nidades, como a todos os 
séres, para se voltarem ao 
Deus verdadeiro de justiça e* 
de amôr; afim de que bus-
quem ama-lo e servi-lo devo-
tadamente e não mais venham 
a sofrer, no futuro- Mas, não! 
Porque desconhecem ou pro-
positadamente querem—des-
conhecer a verdade límpida 
que jorra das páginas "fluentes 
de aroòr e sábedoria do £* 
vangelho de Jesus, deixam de 
confortar por essa maneira as 
creaturas sofredoras que aí vão 
ter, negando lhes, assim, o 
verdadeiro alimento de que 
mais carecem, isto 6, o pão e 
a água espiritual. "ÚNICA 
que sacia os que tcèm fome 
e sede de justiça! 

Oh! nobre e infeliz liuma-
nidàdcí estorce-te de ciôr, ge-
mes, soluças e, o que é mais 
coritriátador: qúo si sempre re-
volta te contra o DEUS UR 
AMOR E DE JUSTIÇA que 
te dá a VIDA e os meios pa-
ra PROGREDIRES e teres 
FELIZ, um dia, somente por-
que aqueles mesmos que são 
uma partícula de ti, despresam 
e deturpam os grandiosos en-
sinamentos que o CRISTO 
DE DEUS. o meigo JESUS 
DENAZARET, ofertou te com 
o Seu próprio sacrifício de 
JUSTO! 

Olt! volve-te a JESUS, hu-
manidade sofredora, ingrata e 
má! Busca— n'Ele, no seio ca-
rinhoso de Mestre complacen-
te e bom, o remedio de uma 
crença verdadeira na existência 
e retíssima justiça de Deus, 
que te diga o—porque dos 

orgão semanal espiritico 

teus males; uma crença que 
te fale altiva e sinceramente 
ao coração, mostrando-te que 
cada sêr que te compõe e so-
fre é um criminoso do passa-
do—um déspota ou -algoz de 
vidas pretéritas, talvez urn da-
queles mesmos—que impie-
dosamente crucificaram a JE-
SUS! Procura numa crença ló-
gica e raciocinada que te pô-
de hoje ofertar o ESPIRITIS-
MO, procura nela o consolo 
para esses teus sofrimentos 
e, se fôres sincéra, descorti-
narás horisontes novos— e 
promissores de uma felicidade 
que, como advertiu o Mestre, 
não é deste Mundo. Se pro-
cederes por esta fôrma, bani-
rás de tua alma, individual e 
coletivamente, todos os pesa-
res e maldades que te não 
permitem, ainda, fluir a Paz 
de Jesus e a Felicidade por 
Ele prometida, pòrqiie ambas 
pertencem somente aqueles 
que já procuram ser mais crea-
turas dos Céus, que cidadãos 
da Terra. E o ESPIRITISMO, 
ensinar-leá a adquiri-las! 

Bauru, agosto de 1938. 

Motivos de Resignação 
Cont . tia ira página 

rio desenvolve-se pela sensa-
ção. Ê portanto, na dór quo 
ela adquiro sentimento; ora 
comprimida pela rigidez da 
carne,»mesquinhada pelas in-
junções do meio que a faz 
descer ao ponto ein quo ela 
mesma não deseja permane-
cer; ora tocada pelo sopro do 
vendaval das paixões desor-
denadas que eln, a alma, a 
inteligência que desabrocha 
aprende a meditar, ;i refletir 
fcobre suas ações, porque nos 
encontrões, nas esbarradas, 
aprende a se dt-feader, a a-
gir, a amar, a temer, a ser 
lierce, a ser calma, a ser in-
trépida, a ser viituosa enfim. 
Eis como se desenvolvem 
cm nós as faculdades normais 
e supra-normais do nosso sêr 
pensante. Aprendamos a a-
brir o nosso sêr ás concep-
ções mais altas do pensa-
mento. A prece é fenómeno 

.psicologico que deverá ser 
provocado eorii verdadeira e-
moção, como disciplina e de-
baixo de método, para dela 
tirarmos o proveito do equi-
líbrio das nossas forças es-
pirituais, que põem eai har-
monia as iunççfes do nosso 
corpo. Não ha vida setri o 
elemento espiritual e naõ po-
demos comparar a sensibili-
dade do espírito com a sen-
sibilidade dí. matéria e a rá-
dio telegrafia e rádio telefo-
nia já estão nos mostrando 
em parte, a que gráu pódu 
ser tomada a sensibilidade do 
espírito. Tudo na naturesa es-
tá regulado por leis poderá, 
sas e sábias que iremos a-
preendendo de acordo com o 
ítosso estado de evolução mo-
ral. A meote Universal, como 
consciência do Globo e eter-
na reguladora do avanço da 
humanidade, tem em Deus a 
força propulsora e regenera-
tlora, como causa primária. A 
alma tem necessidade de co-

nhecer o universo; só se per-
tence pela metade. Os sofri-
mentos, como divina alquimia, 
fazem desiibrochar em nós, as 
flores das vijtudes do Céo, 
nos fazendo pensar ein Deus, 
na rida futura e na rasão 
dos pióprios sofrimentos. No 
exame introspectivo, na adup-
tação das condições interiores 
ás exteriores, no emprego da 
nossa atividade de acordo com 
as nossas necessidades; so 
mos impulsionados sempre 
p a r a a f r e n t e , p a r a 
o alto, d e b a i x o da or-

dem que estabeleee o bem e 
da harmonia que cria a belesa. 

Não resistamos a verdade 
emancipadora, sejamos seve-
ros conosco, saibamos nos 
vigiar, regular as nossas pai-
xões, limitar os nossos ape-
tites e sobretudo examinar os 
nossos pensamentos. Na cal-
ma, na paz do nosso espírito, 
na serenidade de ânimo, po-
nhamos a nossa confiança em 
Deus, causa de todas as cau-
sas e em Jesus Cristo o nos-
so Mestre e Salvador. 

C r e n ç a I n a t a 
Considerar Deus como 

se ndo uma efttidado que se 
lios revela em grandezas a 
medida que progredimos, é 
nem dúvida, possuir uma 
ncçfio teologica bastante, 
aproximada da verdade. Sei 
que o Sumo Ariifice é infi-
nito em seus atributos e que 
o homem na sua pequenez 
do ínfima creatnra, ira sua 
pobreza de linguagem, no 
círculo limitado em que o 
seu pensamento divaga, ja-
mais poderA defiiiil-0 na sua 
grandeza inconcebível. Mas-, 
esfea 6 uma beia definição 
do Sôr Supremo e talvez a 
mellior que foi dada ao bo-
rnent imaginar e compreen-
der. 

O sentimento do qui' Dims 
cxiBto é inalo na croalura, 
p eitflontraino-lo q u í r n o s ô r 
civilizado ccjir.o no selvagem 
lio sábio como no ignoran-
te, no brauco como no pre-
to, no bom como no mân. 
Por isso já foi dito que o 
materialista- sincero o con-
vencido ê simplesmente ema 
Utopia, uina falsidade ou 
uma c-xibiçSo orgulhosa. 

A idéia da existencia do 
mn St r Superior quo tu-
do creou, preside e ordena, 
í tilo velha como « huma-
nidade c dela encontramos 
vestígios cm todos os povoa 
cuja historia conhecemos. 
O que tem sido diversa c a 
maneira pela qual O imagi-
namos. O indio embrenhado 
na floresta, o selvicola per-
dido na mata. vê Nele a ma-
nifestação da força do poder, 
do desconhecido, e quauítu 
o Irovüo estala e o relâm-
pago dardeja, ele one por 
terra transido de pavor o 
julga a IVes tadc Celeste 
irada contra ele; as religi-
r>es dogmáticas descrevem O 
prepotente e vingativo, par-
cial na dM'ibuiçâo dasg-a-
CJis. insensível ao arrepen-
dimento dos «Jiidonados, in-
diferente ante a sorte dos 
seres que trilham a ertrada 
da maldade. Outros, em me-
nor número, infolismtóue, 
porém mais evoluídos na 
sentia da virtude e d a ciên-
cia, têm a percepção mais 
nítida da sua grandeza real 
e O admiram; observam as 
suas (brus, a perfeição das 
suas leisemaravilham-se di-
ante de tau la sabedori.- ; sen-
tem-se comovidos ante a 
Sun bondade e. reconhecén-
do-0 como l'ai, procuram 
amai O como tal. 

Como se vê, ha diversi-
dade no conceber; o modo 
de pensar varia de acordo 
com a capacidáde intelectu-
al de cada um, mas todos 
sSo unanimes em reconhe-
cer a realidade Divina, exce-
to aqueles, que por pedan-
tismo, por vaidade, por or-
gulho, não querem confes-
sar quedas profundezas do 
ser surge sempre uma vóz 
a bradar-lhes que sSo hu-
mildes creaturas que um so-
pro de Deus pôde esmagar. 

Sim, Deqs existe. A har-
monia do universo atesta 
essa afirmativa, a perfeição 
das leis estatuídas falam alto 
obre a Sua realidade. Ha 
diferença somente no apre-
ciai O, no coacebel-O. Quem 
não teta elcvsção moral su-
ficiente para chegara ama 1-0 
o que seifa próprio de filhos 
que tem um Pai bom e justo, 
sente pelo menos quo deve 
respeitai-O ou tomel-O. 

Da intuição profunda que 
todos sentem sobre a reali-
dade da existência do Deus 
vem-nos a convicção de que 
todo aquele negador da sua 
veracidade, é um mentiroso 
quo procura ongtutar a si 
mesmo... 

Viccnle Richinho 
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FRANCA 

O individuo tem a ida-
de de suas veias 
Fráse, que encerra grande 

verdade, de Claude Bernard, 
o maior fisiologista dc todos 
os lempos 

Estando livres de escleroses 
os caminhos do sangue, os 
tecidos por eles irrigados esta-
rão sãos. 

Depois dos quarenta anos 
de idade a tendencia dos va-
sos é para o endurecimento, 
para a esclerose. 

lodalb — iodo orgânico 
combinado com peptona do 
leiu- e cm yotas, tomadas anos 
a eito evita as doenças do cora-
ção e aparelho circulatório. 

lodalb é um produto brasi-
leiro dos Labs. Raul Leite. 


